
MEDICAMENTO É COISA SÉRIA!!
    

Você sabia que, 
cerca de 70% dos idosos ou tomam remédios de

forma errada ou sem prescrição e
acompanhamento médico?

- Se você não é médico, mas indica algum medicamento para
seu vizinho, seu amigo ou familiar, você está errado! Tão errado
como aquele que usa o remédio que você sugeriu ou que viu na
internet.

- Não é porque foi bom para meu vizinho que será bom pra
mim!

- Cada  organismo funciona e responde de uma forma!!!!

''Automedicação é o uso de medicamentos sem prescrição de
um profissional de saúde, é indicado por familiares e amigo.'' 

 

- Com o envelhecimento, é natural e esperado que a função dos
rins, do fígado, da circulação do sangue, estado nutricional,
dentre outras, esteja reduzida. Isto interfere na maneira que o
medicamento deve ser usado e como ele irá agir em cada
indivíduo;

- Só o médico tem conhecimento para indicar 
o medicamento mais seguro!!!

(PEREIRA et al., 2017)

POR QUE NOS IDOSOS A AUTOMEDICAÇÃO É TÃO
PERIGOSA?

(SOUZA; SILVA, 2019)

O QUE É AUTOMEDICAÇÃO?

Fonte: Google Imagens 

(VERNIZI; SILVA 2016)



CONSEQUÊNCIAS DA AUTOMEDICAÇÃO:

- Uso de doses inadequadas pode causar ausência do efeito
ou aumentar o efeito do medicamento;
 

- Mascarar sintomas de outras doenças;

- O uso excessivo de antibióticos faz com que o remédio pare
de fazer efeito em futuras infecções;
 

- Perda de equilíbrio/Risco de quedas podendo causar
fraturas;

- Aumento do risco de câncer;

- Perda involuntária da urina;

- Intoxicação;

- Sangramentos ;

- Delirium/ Confusão.

 

- Dor, Gripe, Febre, Diarreia, Tontura.

QUAIS OS MEDICAMENTOS MAIS UTILIZADOS SEM
PRESCRIÇÃO MÉDICA?

- Remédios para alívio de dor;

- Relaxantes musculares;

- Remédios para depressão;

- Antibióticos;

- Remédios para pressão.

(GUSMÃO, et al 2018 )

(PEREIRA et al., 2017 )

Fonte: Google Imagens
(GUSMÃO, et al 2018 )

AS CAUSAS MAIS COMUNS PARA A AUTOMEDICAÇÃO
ENTRE IDOSOS SÃO:

Fonte: Google Imagens



COMO EVITAR A AUTOMEDICAÇÃO: 

- Não interrompa o tratamento sem o conhecimento médico;

- Para um tratamento eficaz siga corretamento o tempo e a
dose recomendada;

- Mesmo durante a pandemia, compareça as consultas
agendadas. Mas, lembre-se de respeitar os horários, manter
distanciamento das pessoas, utilizar máscara, álcool em gel
para higienizar as mãos;

- Quando comparecer para uma consulta médica, ou se a
mesma acontecer por teleatendimento, ou visitas domiciliares,
é importante apresentar a lista com nomes, doses e horários
das medicações que faz uso. Faça, também, uma lista de
perguntas e dúvidas que queira esclarecer com o médico para
não esquecer.

ORIENTAÇÕES:
 

- Quando for em uma consulta médica sempre levar os nomes
e as doses dos medicamentos que vocês estão utilizando;

- Cuidado com as propagandas, nem sempre o que esta na TV
é verdadeiro;

- Só utilize os remédios que o médico receitou não compre em
farmácia por conta própria;

- Nunca reutilize antigas receitas médicas;

- Cuidado com os remédios e chás naturais eles não devem ser
tomados sem orientação médica.

Fonte:Google imagens Fonte:Google imagens
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